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Dia 23 de Março

Almoço "Janela"
a favor da igreja de 

Lourel, 
em S. Miguel.

Dia 9 de Março

Retiro Quaresmal 
orientado pelo Sr. 

Cardeal 
D. José Policarpo em 

S. Miguel.

QUARESMA 
Tempo de 

Viver

"Fez-Se pobre, para noS enriquecer 
              com a Sua pobreza"   (2 Cor 8, 9)
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"A Alegria do Evangelho"
José Pedro Salema

Cuidar das várias pobrezas - materiais, morais e espirituais

A Melhor Parte
Diác. Joaquim Craveiro

Editorial
José Pedro Salema

Quaresma Exortação Apostólica do Papa Francisco "Evangelii Gaudium"

Caminhamos a passos 
largos para a Quares-

ma  de 2014 e somos convi-
dados a cuidar com amor as 
várias pobrezas: materiais, 
morais e espirituais.  Na sua 
mensagem para esta Qua-
resma  o Papa pede que a 
Igreja seja “bem disposta e 
diligente” em cuidar de toda a 
miséria material, moral e es-
piritual, por meio  do anúncio 
do Evangelho e o serviço da 
caridade.  O Papa aponta três 
misérias sempre presentes no 
mundo: não ter nada - ou ter 
muito pouco - para viver com 
dignidade no meio dos outros; 
ter um coração e uma mente 
queimados por qualquer es-
pécie de escravidão; ou ter 

as mãos até cheias de bens, 
mas a alma vazia, por não sa-
ber acreditar em nada, porque 
nada vale a pena. O Papa diz-
-nos que a Quaresma é tempo 
para tratar as misérias viven-
do a prática do Evangelho. 

A mensagem do Papa gira 
em torno da pobreza cristã, 
como a explica S. Paulo: Je-
sus, “sendo rico, fez-se po-
bre para vós, para que vos 
tornásseis ricos com a sua 
pobreza”.”(2Cor.8,9).

“Em que consiste então 
esta pobreza com a qual Je-
sus nos liberta e torna ricos?

Portanto, explica o Papa, 
“esta pobreza com a qual Je-
sus nos liberta e nos faz ricos” 
é “mesmo o seu modo de nos 

amar, de se fazer próximo de 
nós como o Bom Samaritano”. 
E para os cristãos, sempre, 
mas sobretudo na Quares-
ma, não existe estrada melhor 
que “a imitação do Mestre”. 
A miséria, esclarece o Papa, 
“não coincide com a pobreza; 
a miséria é a pobreza sem 
FRQ¿DQoD��VHP�VROLGDULHGDGH��
sem esperança”.

Não menos preocupante, 
continua a mensagem é a mi-
séria moral que escraviza  le-
vando as pessoas a perderem 
o sentido da vida, sem pers-
pectivas de futuro e a perde-
rem a esperança. 

Associada a estas misé-
rias junta-se ainda a miséria 
espiritual que nos afasta de 

Deus e à recusa do seu amor. 
É preciso redescobrir que “o 
único que salva e liberta é 
Deus”.

Termina o Papa a sua 
mensagem: “possa este tem-
po de Quaresma encontrar a 
Igreja inteira pronta e solícita 
para testemunhar, a quantos 
vivem na miséria material, 

moral e espiritual, a mensa-
gem evangélica, que se resu-
me no anúncio do amor do Pai 
misericordioso, pronto a abra-
çar em Cristo toda a pessoa. 
Poderemos fazê-lo na medida 
HP� TXH� HVWLYHUPRV� FRQ¿JX-
rados com Cristo, que Se fez 
pobre e nos enriqueceu com a 
sua pobreza”.

"A ALEGRIA DO EVANGELHO 
enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se en-
contram com Jesus. Aqueles 
que se deixam salvar por Ele 
são libertados do pecado, da 
tristeza, do vazio interior, do 
isolamento. Com Jesus Cristo, 
renasce sem cessar a alegria. 
Quero, com esta Exortação, 
GLULJLU�PH� DRV� ¿pLV� FULVWmRV� D�
¿P�GH�RV� FRQYLGDU� SDUD� XPD�
nova etapa evangelizadora 
marcada por esta alegria e 
indicar caminhos para o per-
curso da Igreja nos próximos 
anos”.

Com estas palavras o 
Papa Francisco começa a sua 
Exortação Apostólica “Evan-
gelii Gaudium”, que se dirige 
a todos os sectores da Igreja, 
num apelo insistente a que to-
dos sejamos missionários. Diz 
"Sou chamado a viver aquilo 
que peço aos outros, pelo que 
estou aberto a propostas de 
dinamização missionária re-
VXOWDQWH�GH�XPD�VLPSOL¿FDomR�
da vida da Igreja".

Sempre preocupado com 
a evangelização nos dias de 
KRMH�� GHVD¿DQGR�QRV� FRP�
um convite à ousadia e cria-
tividade para encontrar novos 
métodos de evangelização 
nas nossas comunidades, 
exprime o seu sonho: "Sonho 
com uma opção missionária 

capaz de transformar tudo, 
para que os costumes, os es-
tilos, os horários, a linguagem 
e toda a estrutura eclesial se 
tornem um canal proporcio-
nado mais à evangelização 
do mundo actual que à auto-
preservação. A reforma das 
estruturas, que a conversão 
pastoral exige, só se pode 
entender neste sentido: fazer 
com que todas elas se tornem 
mais missionárias, que a pas-
toral ordinária em todas as 
suas instâncias seja mais co-
municativa e aberta, que colo-
que os agentes pastorais em 
atitude constante de «saída» 
e, assim, favoreça a resposta 
positiva de todos aqueles a 
quem Jesus oferece a sua 
amizade.

Esta exortação apostólica 
que o Papa Francisco nos 
oferece, é um convite, à hier-
arquia da Igreja e a cada um 
de nós, para que desperte-
mos para uma nova realidade 
cristã, que nos interpela a agir 
e a sairmos de nós próprios, 
do nosso egoismo: "Quando 
a vida interior se fecha nos 
próprios interesses, deixa de 
haver espaço para os outros, 
já não entram os pobres, já 
não se houve a voz de Deus, 
já não se goza da doce alegria 
do Seu amor, nem fervilha o 
entusiasmo de fazer o bem".

"Quem arrisca, o Senhor 
não o desilude; e, quando al-
guém dá um pequeno passo 
em direcção a Jesus, desco-
bre que Ele já aguardava de 
braços abertos a sua chega-
da".

"Há muitos profetas da 
desgraça nos tempos de hoje, 
mas que todos consigamos 
ver nos males da Igreja e do 
QRVVR�PXQGR�XP�GHVD¿R�SDUD�
crescer".  

"Procura estar sempre 
onde fazem falta a luz e a vida 
do Ressuscitado.

"Os pobres são os destina-
tários privilegiados do Evan-
gelho". Não os deixemos ja-
mais sòzinhos!

©2�TXH�p��D¿QDO��D�YRVVD�
YLGD"�6RLV�IXPR�TXH�DSD-
UHFH�SRU�XP�LQVWDQWH�H�ORJR�

D�VHJXLU�VH�GHVID]�ª
(Carta de S. Tiago 4, 14)

PHQVHL� UHÀHFWLU� VREUH�HVWH�
tema para dar início ao 

meu tempo quaresmal.
Sinto cada vez mais que 

a minha vida só faz sentido 
se Deus estiver nela. Nasci, 
porque Ele quer servir-se de 
mim para Se dar a conhecer 
aos outros. Por isso está den-
tro de mim, à espera que eu 
me decida "a sair de mim" 
para me entregar aos outros.  
Que é o mesmo que dizer, 
"deixa-Me actuar nos outros 
através de ti"!

Procuro tomar consciência 
de que Deus criou-me, a par-
tir de Si, para voltar para Si. E 
ofereceu-me este corpo, que 
é Templo, que segue o Seu 
Caminho até Deus, na pleni-
tude, na Vida Eterna.

Cristo veio ao mundo aju-
dar-me a compreender esta 
Verdade, com a Sua Vida, a 
Sua Experiência, a Sua Pala-
vra, a Sua Ressurreição.

Veio para me dizer que o 
meu caminho, o nosso camin-
ho para o Céu, tem uma cruz. 
Essa cruz traz consigo todas 
DV� GL¿FXOGDGHV� GR� GLD�D�GLD��
os problemas, o sofrimento. 

Que eu para carregar essa 
cruz preciso d'Ele, pois sòz-
inho sou fumo que se desfaz.

Que preciso oferecer-Lhe 
a minha cruz em cada Euca-
ristia, no altar, que é onde a 
minha vida se transforma jun-
tamente com a Sua, em con-
sagração. Ele está Vivo! E en-
trega-Se por mim, para mim, 
na Sua morte e Ressurreição, 
na Comunhão.

Que eu consiga transportar 
sempre este Deus vivo dentro 
de mim. Que eu, pequenino, 
saiba transmitir a alegria que 
é ter este Cristo em mim, que 
alimenta e sacia, protege e 
conduz, liberta e acolhe. E 
que me dá força para levar a 
cruz pelo calvário da minha 
vida, que é Sua. 

Com o Seu amor e mi-
sericórdia, Cristo mostra-me 
que o calvário conduz à salva-
ção, que Ele ressuscitou, que 
está Vivo no meio de nós, que 
tem Palavra de vida eterna.

Que esta Quaresma nos 
ajude a sermos um pedacinho 
mais de Deus!
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Obrigado 
Ana Paula Bento

Alguma vez se sentiram 
sufocados com coisas 

para fazer?
Alguma vez sentiram que 

mesmo que o dia tivesse 48h 
e mesmo que não dormissem, 
não conseguiam dar atenção 
a todas as solicitações que 
vos são feitas?

Há dias em que me sinto 
assim! 

Há dias em que nem com 
agenda ou alertas no telemó-
vel consigo responder a tudo. 
Dias em que não consigo dar 
uma palavra a quem sinto que 
dela precisa.

Há dias em que me deito 
DFKDQGR� TXH� QmR� ¿TXHL� QHP�
perto de realizar um décimo 
do que precisava de fazer, 
mas mesmo assim cansada 
e sabendo que não parei du-
rante todo o dia...

Depois, há aquelas al-
turas em que sei que se não 
abrandar, vou mesmo entrar 
em rotura e obrigo-me a uma 
‘hibernação’ de um dia ou 
dois. Nesses dias desligo os 
telemóveis, recuso-me a ligar 
R�FRPSXWDGRU�H�¿FR�QR�µQLQKR¶��
'XUPR�� OHLR� RX� DSHQDV� ¿FR�
sentada em frente ao televi-
sor... São estes dias de hiber-
nação que muitas vezes me 
fazem manter o equilíbrio.

Alguns de vós sabem, e os 
RXWURV� YmR� ¿FDU� D� VDEHU�� TXH�
RV�PHXV�¿OKRV�VH�HQFRQWUDP�D�
viver do outro lado do mundo, 
estão a viver na China, desde 
Agosto do ano passado.

1R� ¿QDO� GH� -DQHLUR� HQWUD�
ram em férias escolares e um 
GRV�PHXV�¿OKRV�YHLR�DWp�3RU-
tugal. Claro que desde que a 
YLDJHP�¿FRX�PDUFDGD�TXH�HX�
contava os dias para o poder 
abraçar e disso fui dando co-
nhecimento a todos os que 
me rodeiam.

Marquei férias e libertei a 
agenda para que essas duas 
semanas fossem de dedi-
cação exclusiva à tarefa de 
‘matar saudades’ mas, não 
desliguei telemóveis nem hi-
bernei.

No dia 9 de Fevereiro já 
QmR� HVWDYD� FRP� R� PHX� ¿OKR�
e comecei a receber chama-

das, sms, pedidos e convites 
e nesse momento só pude dar 
Graças a Deus pelos amigos 
maravilhosos com que Ele foi 
semeando a minha vida!

Durante os 13 dias de 
SHUPDQHQFLD� GR� PHX� ¿OKR�
ninguém me pediu nada, nin-
guém me tentou envolver em 
projetos, ninguém me pediu 
atenção. Todos respeitaram a 
minha pausa, deram espaço 
para que estivesse a usufruir 
em pleno da presença do meu 
¿OKR�H�QmR�IRL�SUHFLVR�HX�SHGLU�
fosse o que fosse...

OBRIGADA a todos pelo 
respeito, pela consideração e 
pela ternura que senti nesse 
vosso gesto.

Com amigos assim a vida 
só pode ser melhor... Ob-
rigada Senhor por me pre-
senteares com esses anjos a 
quem chamo de amigos.

"Pequenas Vozes de 
Maria" em S. Miguel 

O  &RUR�,QIDQWLO� ³3HTXHQDV�9R]HV�GH�0DULD´�p�XP�FRUR�GHV-
tinado a crianças entre os 6 e os 12 anos de idade (em 

idade escolar).
As crianças aprendem a exprimir-se musicalmente de forma 

lúdica, e adquirem conceitos e noções musicais a nível sen-
sorial. Desenvolvem o gosto pelo canto através da expressão 
corporal e da interpretação cénica entre outras actividades real-
izadas, pelo que a muitas das canções é associado movimento. 
As aulas de coro são também um instrumento para a  apren-
dizagem de conceitos  musicais.

$SHVDU�GH�WHU�DSHQDV�XP�DQR�GH�H[LVWrQFLD��DV�³3HTXHQDV�
YR]HV�GH�0DULD´� Mi�DFWXDUDP�HP�GLYHUVDV�RFDVL}HV� WDLV�FRPR�
HP�FHOHEUDo}HV�HXFDUtVWLFDV��,JUHMD�GR�/LQKy���9LOD�$OGD��)yUXP�
6LQWUD��(VWUHOD�HP�/LVERD��&(3$9��

Do seu repertório fazem parte canções eruditas, profanas 
H�VDFUDV� �$��/OR\G�:HEHU��%RE�&KLOFRWW��3UDHWRULXV���GH�7DL]p��
LQIDQWLV�H�WUDGLFLRQDLV�GR�PXQGR��3RUWXJDO��&KLOH��ÈIULFD�H�%UD-
sil). 

A direcção musical está a cargo de Dulce Correia (Instituto 
Gregoriano de Lisboa) e os ensaios realizam-se aos sábados 
de manhã (10.30h), a partir do mês de Março, na Igreja de S. 
Miguel em Sintra.

Aceitam-se novas inscrições.

�$�¿QDOLGDGH�GD�(GXFDomR�0XVLFDO�p�GHVHQYROYHU�QD�FULDQoD�
HOHPHQWRV�GH�YLGD�SURQWRV�D�VHU�XWLOL]DGRV��

$�P~VLFD�p�D�H[SUHVVmR�GD�YLGD�������1mR�p�SRUWDQWR�R��VROIH-
MR��TXH�GHYHPRV�SURFXUDU�HQVLQDU�SULPHLUDPHQWH�

$V� QRo}HV�PXVLFDLV� DGTXLUHP�VH� FRPR� D� OtQJXD�PDWHUQD��
&DQWDPRV�VHP�WHU�FRQVFLrQFLD�GRV�VRQV�QHP�GRV�ULWPRV��

3RXFR�D�SRXFR��GLVWLQJXLPRV�RV�YiULRV�HOHPHQWRV�������
E. Willems

Contactos:

Dulce Correia - 936250622 (TMN)
3HGUR�&RUUHLD������������
Email - SHTXHQDVYR]HVGHPDULD#JPDLO�FRP
Facebook - KWWSV���ZZZ�IDFHERRN�FRP�SHTXHQDVYR]HVGHPDULD

Apelo do Estabelecimento Prisional 
de Sintra

Tivemos conhecimento de 
que, atendendo à conjun-

tura actual, o estabelecimento 
3ULVLRQDO� GH� 6LQWUD�� DVVLP��
como muitos outros pelos 
país, encontra-se com graves 
lacunas que passam pela fal-
ta de verba para aquisição de 
diversos produtos, tais como 
produtos de higiene pessoal, 
URXSD��PDWHULDO� HVFRODU� H� R¿-
cinal para os reclusos.

Encontram-se inscritos na 
escola cerca de 10 reclusos 
desde a alfabetização até ao 
ensino superior. Neste mo-
mento a frequência dos mes-
mos está em risco. Temos 
também um grupo de 2  reclu-
sos que trabalham nos ateliers 
de pintura, têxteis e azulejos, 
ateliers estes que passam 
para além do nível ocupacio-
nal e ou terapêutico. 

� $� QtYHO� R¿FLQDO� H[LVWHP�
cerca  de   80   reclusos   es-

SDOKDGRV�SHODV�GLYHUVDV�R¿FL-
nas  (carpintaria, obras, auto, 
agrícola, lavandaria...), que 
neste momento se encon-
tram sem matéria-prima para 
poderem manter os diversos 
postos de trabalho.

 Existem ainda cerca 320 
reclusos que não têm qual-
quer tipo de apoio e aos quais 
já começaram a faltar produ-
tos de higiene, roupa e bens 
de primeira necessidade. 

1mR� SRGHQGR� ¿FDU� LQGLIH-
rentes a tal situação, decidi-
mos apelar à boa vontade dos 
nossos leitores.

 Assim, ao nível do material 
escolar, são necessários:

- Cadernos pautados, 
dossiers , lápis, canetas pre-
tas e azuis, lápis de cor e de 
cera, cartolinas, colas (UHU, 
PDGHLUD�� UiSLGD��� ¿WD�FROD��
réguas, borrachas, micas, 
feltros, folhas de papel e cal-

culadoras básicas. 
 Ao nível dos ateliers, são 

necessários:
�� 3LQFpLV�� WLQWDV� DFUtOLFDV��

aguarelas, telas, cortantes, 
agulhas, lãs e tela para arraio-
los,  telas  e  lãs  para  tapeçar-
ias, trapilho, azulejos, tintas 
para azulejos, barro, gesso, 
silicone, resina e  catalizador, 
rolhas, colas quentes, máqui-
na de costura, serras e lixas 
de madeiras.

 Ao nível pessoal: 
- Roupa diversa de vários 

tamanhos e estações do ano, 
roupa interior, pijamas, calça-
do, chinelos de banho.

- Giletes, pastas e escovas 
de dentes, sabonetes, gel de 
banho, champô, creme para 
barbear e uso diário. 

 

Sabemos que também não 
YmR�¿FDU�LQGLIHUHQWHV�
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Abrunheira: uma igreja começa a erguer-se

GOTA A GOTA

 Pedro Martins

Foi já em 1999, mais pre-

cisamente no dia 11 de Se-

tembro, que foi lançada a 1.ª 

pedra da Igreja da Abrunheira, 

e que assinalou um marco im-

portante deste projeto.

Durante o mês de Feverei-

ro foi cheia a 1.ª laje do edifí-

cio que irá ser a igreja de San-

to António, e que é mais um 

acontecimento marcante. Já 

começam a ter forma as futu-

ras instalações que irão servir 

para a celebração de euca-

ristia, dar catequese e outros 

eventos. 

Continuam as atividades 

para a angariação de fundos, 

onde se destaca este mês o 

almoço janela, que se reali-

zou no passado dia 23 de Fe-

vereiro no salão de S. Miguel, 

e cuja receita reverteu para a 

ajuda da construção da nossa 

igreja.

Existem ainda alguns mea-

lheiros de barro, que podem 

ser solicitados junto do comis-

são da Abrunheira, e que se-

rão mais uma pequena contri-

buição para este projeto.

Durante o mês de Março 

irá realizar mais um almoço 

organizado pela comissão da 

construção da igreja da Abru-

nheira, e que conta com a pre-

sença de todos.

 

Na última edição do Jornal Cruz Alta, foi divulgado uma apresentação deste movimento que existe nas nossas paróquias há 16 anos, e que tem permitido         

ajudar famílias caranciadas. 

Foi divulgada a 1.ª parte dos estatutos, pelo que se apresenta de seguida os restantes artigos: 

ESTATUTOS CONTINUAÇÃO

Artigo 2º. Membros e Direcção do GOTA A GOTA

 ...

 6. São deveres dos membros do Grupo:

  a) - Participar nas reuniões.

  b) - Exercer as actividades que se comprometem a realizar, de acordo com as orientações da Direcção;

  c) - Fomentar um bom relacionamento com os restantes membros do Grupo;

Artigo 3º. - Receitas e despesas

1 - São receitas do Grupo:

 a) - Os resultados de iniciativas suas, concretamente da bilha/mealheiro distribuída aos paroquianos

 b) - Eventuais comparticipações da comunidade paroquial;

 c) - Subsídios concedidos pelo Estado ou por outras entidades;

 d) - Doações, heranças ou legados; 

 e) - Quaisquer outras receitas que sejam legais.

2 - São despesas do Grupo as que decorrem das suas actividades.

$UWLJR�������'LVSRVLo}HV�¿QDLV

 1. Os Estatutos são aprovados pelo Pároco da UPS 

 2. Os Estatutos são revistos sempre que necessário, seja por proposta da Direcção, seja do Pároco.

 3. O Grupo actua em conformidade com a legislação canónica e civil aplicável e com a doutrina social da 

                    Igreja.

 4. Compete ao Pároco a nomeação da Direcção, eventualmente escolhendo entre listas propostas a partir 

                    do Grupo.

 5. Compete também ao Pároco a aprovação de regulamentos, programas, orçamentos, relatórios de 

                    actividades e contas apresentados pela Direcção do Grupo.

� ���2�3iURFR�WHP�SRGHUHV�SDUD�GHVWLWXLU�D�'LUHFomR��FDVR�YHUL¿TXH�TXH�QmR�DFWXD�GH�DFRUGR�FRP�HVWHV�

                    Estatutos.

 7. Compete ao Pároco aceitar ou não a eventual deliberação da Direcção relativa à extinção do Grupo.

 8. No caso de extinção do Grupo, os seus bens revertem para a Paróquia de São Miguel e destinam-se à 

                    respectiva acção social.
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Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Aneurismas
U

m aneurisma é uma di-

latação permanente na 

parede de uma artéria. É 

como se fosse um pequeno 

balão. Nesse local, geral-

mente, essa parede encontra-

se mais fraca. 

É mais frequente nos ho-

mens e no grupo etário acima 

dos 65 anos.

Os aneurismas podem ter 

a  forma de saco (saculares)

ou de fuso (fusiformes). Estes 

últimos são os mais frequen-

tes. 

Os aneurismas da aorta 

abdominal são os mais fre-

quentes, representando  cer-

ca de 3/4 de todos os aneu-

ULVPDV�� 3RU� YH]HV� YHUL¿FD�VH�
existir uma tendência familiar 

para esta doença. Mas podem 

surgir noutras artérias, como 

nas cerebrais ou outras.

Causas
 A arteriosclerose é a 

causa mais frequente da for-

mação dos aneurismas. Esta 

situação surge com a idade, 

provocando espessamento 

e perda da elasticidade da 

parede arterial. A pressão ar-

terial elevada e o hábito de 

fumar aumentam o risco de 

aparecimento dos aneuris-

mas. Outras causas  muito 

menos frequentes podem fa-

vorecer o desenvolvimento do 

aneurisma. São os traumatis-

mos e feridas das artérias, as 

infecções nas paredes das 

artérias por bactérias ou fun-

gos e as anomalias congéni-

tas.

Sintomas
A maior parte das vezes 

não existem sinais nem  sinto-

mas. A sensação de uma es-

pécie de pulsação exagerada 

no abdómen, pode ser um  sin-

toma. A dor pode existir, espe-

cialmente nas costas, intensa 

e penetrante e que pode alter-

ar de intensidade, por vezes 

com as mudanças de posição. 

Mas a dor, geralmente, se sur-

gir, é já numa fase avançada 

do aneurisma aórtico. Um  

aneurisma  localizado numa 

artéria do cérebro pode provo-

car dores de cabeça, vómitos, 

ou desencadear outro tipo de 

sintomas de acordo com a sua 

localização. Estes aneurismas  

surgem geralmente na parte 

inferior do encéfalo numa área 

chamada polígono de Wil-

lis. Para se ter uma ideia, um 

aneurisma cerebral com mais 

de 1 ou  2cm é considerado 

gigante. Se rompe provoca 

uma hemorragia cerebral de 

enorme gravidade.

A complicação  grave que 

pode surgir num aneurisma 

é a sua  ruptura , com a con-

sequente  hemorragia. No 

aneurisma aórtico o quadro 

clínico pode evoluir rapidam-

ente para  hemorragia interna, 

e o choque pode ser mortal se 

não se intervir cirurgicamente 

de forma rápida e urgentís-

sima. É  a 12ª causa de morte 

súbita na sociedade  ociden-

tal.

Diagnóstico
Geralmente o diagnóstico 

do aneurisma da aorta é feito 

por acaso, quando o médico 

YHUL¿FD�HVVD�WDO�SXOVDomR��HP-

bora seja  mais difícil de aval-

iar nos obesos,  ou quando 

se realizam exames comple-

mentares, concretamente ra-

GLROyJLFRV� RX� HFRJUi¿FRV� GH�

rotina.

Tratamento
O tratamento depende do 

tamanho do aneurisma e da 

sua localização. A aorta ab-

dominal tem de diâmetro en-

tre 1,7 cm e 2,5cm. Se o an-

eurisma tem menos de 5cm 

de largura, não se intervém, 

pois raramente se rompe, e 

o doente deve ser vigiado 

regularmente. Mas, com 6 ou 

7 cm a probabilidade da rup-

tura é muito maior. A operação 

consiste na colocação de um 

enxerto sintético reparando  e 

fortalecendo a parede da arté-

ria aneurismática. O índice de 

mortalidade para este tipo de 

operações é 2%.

No caso de se intervir  na 

ruptura ou na ameaça de rup-

tura, a taxa de mortalidade é 

superior a 50%.

Nutrição
Elsa Tristão

Aspectos Nutricionais na Disfagia

A 
disfagia é um complexo 

problema clínico que re-

quer um adequado suporte 

nutricional. É caracterizada 

pela incapacidade que mais 

afeta o paciente neurológico 

e idoso, onde estados depres-

sivos ou de ansiedade podem 

provocar inapetência ou re-

jeição de alimentos, levando 

também à desnutrição e per-

da de peso neste grupo  vul-

nerável, tornando-o mais sus-

cetível ao risco de desenvolv-

er doenças decorrentes do 

HVWDGR�QXWULFLRQDO�GH¿FLHQWH�
Entre estes fatores adicio-

nais de risco, estão úlceras 

por pressão e aumento da 

suscetibilidade às infecções e 

funções físicas e mentais di-

minuídas.

A disfagia poderá ser um 

sintoma de:

a) Desordens neurológi-

cas ou neurogénicas, ou seja, 

lesões que afetam o sistema 

nervoso central ou periférico, 

comprometendo a coordena-

ção neural da deglutição (ex., 

sequela pós - AVC, trauma-

tismo crânio-encefálico - TCE, 

paralisia cerebral, Parkinson,  

Alzheimer etc.).

b) Doenças degenerati-

vas, por perda progressiva da 

função muscular. 

c) Cancro de cabeça e 

pescoço, mal formações con-

génitas e ferimentos por alte-

rações mecânicas estruturais 

que afetam o transporte do 

alimento. 

d) Desordens por en-

velhecimento. Observa-se 

que no processo de envelhe-

cimento ocorrem mudanças 

¿VLROyJLFDV�TXH� LQWHUIHUHP�QR�
processo de deglutição como 

SRU� H[HPSOR� ÀDFLGH]� PXVFX-

lar e uso de medicações se-

nilidade (idoso), em virtude 

da fraqueza muscular e de 

fatores inerentes ao  próprio 

envelhecimento. A disfagia 

está diretamente associada à 

interrupção do prazer da ali-

mentação e além de impedir 

a manutenção das condições 

nutricionais e de hidratação 

do indivíduo que, frequent-

emente, já as tem compro-

metidas, pode ainda agravá-

las. 

e) Desordens de origem 

psicogénica, por alterações 

emocionais, que levam a 

prejuízo no desempenho da 

deglutição.

O diagnóstico e tratamento 

da disfagia é uma nova área 

de conhecimento, onde há 

GL¿FXOGDGH� GH� DSOLFDomR� GH�
corretos critérios de diagnósti-

co e  tratamentos multidisci-

plinares. 

Quando mal diagnosti-

cada, pode resultar em grave 

desnutrição calórico-protéica, 

desidratação e pneumonia 

aspirativa, esta última muito 

perigosa e responsável pela 

maior parte das mortes.

Em termos gerais, os ido-

sos que não apresentam nen-

huma doença e possuem vida 

ativa, mantêm um bom es-

tado nutricional associados à 

idade e apesar das alterações 

¿VLROyJLFDV�� (P� FRQWUDSDU-
tida, os idosos com doenças 

crónicas com ou sem incapa-

cidades e aqueles em proces-

sos agudos, possuem altos 

percentuais de alterações de 

depleçao do seu estado nu-

tricional. Os resultados de 

estudos de prevalência são 

alarmantes e mais frequen-

tes em idosos, especialmente 

aqueles com mais de 75 anos, 

dos quais 45% apresentam 

síntomas de disfagia.

A tríade disfagia, desnu-

trição e idoso merece especial 

DWHQomR� GRV� SUR¿VVLRQDLV� GD�
saúde quanto à manutenção 

ou melhoria do estado nutri-

cional de pacientes sob risco 

potencial. O tratamento como 

um todo, permite além de 

melhora clínica e nutricional, 

uma melhoría na qualidade 

de vida. O aporte energético 

e proteico são componen-

tes essenciais para o  trata-

mento da patologia de base 

e da sintomatologia. A textura 

adequada às condições clíni-

cas do paciente é uma forte 

aliada ao cuidado na disfagia, 

permitindo conjugar necessi-

dades nutricionais com mano-

bras adequadas para uma in-

gestão alimentar satisfatória, 

promovendo adequação às 

recomendações do indivíduo. 

Sob este aspecto, foi estabe-

OHFLGD� XPD� FODVVL¿FDomR� GH�
textura de alimentos sólidos 

e líquidos para o tratamento 

de disfágicos, uma vez que os 

alimentos e os líquidos com 

WH[WXUD� PRGL¿FDGD� GHVHP-

penham papel importante na 

prevenção de complicações e 

melhora da qualidade de vida. 

De acordo com o grau de 

GLVIDJLD�� D� GLHWD� VHUi� PRGL¿��

cada para diminuição dos ris-

cos. O nutricionista pode ga-

rantir que a dieta permaneça 

palatável e nutricionalmente 

adequada, recomendando 

mudanças na consistência ali-

mentar para reduzir a necess-

idade de manipulação oral. 

A água é um nutriente es-

sencial e crítico para ajudar 

na prevenção de desidratação 

e obstipação nos idosos. As 

recomendações diárias para 

água são de 30 ml/kg de peso 

corpóreo atual, ou pelo menos 

1500 ml de água/dia.

As refeições pequenas e 

frequentes também podem 

estimular e aumentar a in-

gestão calórica e proteica. 

É necessário entender a im-

portância da textura para 

elaboração das dietas para 

disfagia, uma vez que ela 

LQÀXHQFLD� QD� DFHLWDomR� H�
deglutição do alimento. Os 

alimentos devem ser modi-

¿FDGRV�� FRQIHULQGR� PDFLH]��
como aquela encontrada em 

purés e em preparações liq-

XLGL¿FDGDV�� GH� DFRUGR� FRP�
a capacidade de deglutição 

do paciente e diagnóstico 

fonoaudiológico. Ao mesmo 

tempo, devem ser atraentes 

como uma refeição normal e 

nutricionalmente completa. 
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COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Especialidades:
Carnes e Peixes Frescos,

 diariamente na grelha
Às Quintas Feiras:

Cozido à Portuguesa e Polvo 
à Lagareiro 

Aos Domingos:
Cozido à Portuguesa e 

Cabrito à Padeiro

Rua João de Deus,86/92
Sintra
Tel:219231386

AFTER_RIO: Jovens atletas de Cristo
Rita Torres

Foi com grande entusias-
mo que um bom número 

de jovens se reuniu no dia 8 
de Fevereiro, pelas 21h no 
café da Igreja de São Miguel. 
Vieram de vários grupos da 
Unidade Pastoral de Sintra: 
Icthus, Duc in Altum, Cate-
quese, Escuteiros… todos 
com o mesmo propósito: re-
VSRQGHU� DR� GHVD¿R� ODQoDGR�
pelo Papa Francisco a serem 
“atletas de Cristo”!

0DV�D¿QDO�R�TXH�p�LVVR�GH�
ser atleta de Cristo? Foi o que 
o Padre Filipe Santos veio 
explicar, com um grupo de jo-
vens do Seminário Patriarcal 
de São José, Caparide. São 
Paulo foi o primeiro a usar esta 
comparação entre os atletas e 
os cristãos. Ser atleta é dar 

tudo por tudo no campo, por 
uma “coroa corruptível”, um 
prémio que, por mais valioso 
que seja, se gasta, acaba por 
desaparecer… Atleta de Cris-
to é aquele que quer dar tudo 
por tudo numa corrida que 
QmR� WHP� ¿P�� SRU� XPD� ³FRURD�
incorruptivel”, um prémio que 
não se perde nunca…

e�HVWH�R�GHVD¿R�GR�SURMHWR�
"AFTER_RIO", um estágio 
para atletas que têm na vida 
e na fé a mais alta ambição! A 
fasquia é alta, por isso apre-
sentaram-nos um alto exem-
plo: João Paulo II. Guiados 
pelas suas palavras os jovens 
de toda a diocese de Lisboa 
vão ter a oportunidade en-
trar neste "estágio" e receber 
quinzenalmente um “plano de 

treinos”, porque bem sabe-
mos que todos os grandes 
atletas o são porque não se 
poupam nos treinos… A técni-
ca e a táctica estão montadas, 
basta vontade e empenho em 
segui-las, individualmente e 
em grupo.

O "estágio" termina com o 
"Wojtyla24" uma "maratona" 
de 24 horas com o grande 
"treinador", Jesus Cristo!

Se não tiveste oportuni-
dade de estar presente no dia 
8, mas também tu queres ser 
um “atleta de Cristo” basta 
enviares um e-mail para after-
rio@vocacoesxpto.net. 

Para mais informações 
visita o site http://www.vo-
cacoesxpto.net/afterrio/.

A ACISJF - ASSOCIAÇÃO 
CATÓLICA INTERNA-

CIONAL AO SERVIÇO DA 
JUVENTUDE FEMININA - é 
a antiga “Obra da Protecção” 
- de que muita gente ainda 
se lembra… Foi fundada na 
Suíça, em 1897 e instituída 
em Portugal em 1914. Tem por 
¿P�DSRLDU�� SURPRYHU� H� VDOYD-
guardar a juventude feminina 
quando fora do seu ambiente 
familiar, seja qual for a sua 
situação económica, condição 
social e religiosa, contra os 
perigos a que as jovens se po-
dem ver expostas.

Enquadra-se nas Institu-
ições Particulares de Solidar-
iedade Social. De acordo com 
os seus Estatutos, a ACISJF 
toma as medidas e iniciativas 
adequadas às necessidades 
da época e do meio.

Assim, desde 1997, man-
tém um Centro de Acolhi-
mento, instalado na Galeria do 
“Edifício Sintra”, mesmo ao pé 

da Igreja de S. 
Miguel.

Ali, procu-
ra-se acolher 
e confortar 
aqueles que 
por lá passam 
e param, na 
busca de al-
guma palavra 
amiga. São 
várias as pes-
soas que nos 
visitam procu-
rando emprego 
e solicitando 
uma ajuda, 
principalmente 
jovens. A to-
dos procura-
mos escutar e 
dar um pouco 
de conforto e, se 
possível, pistas, no sentido de 
os ajudar a mudar de vida. O 
nosso espaço está disponível 
a qualquer jovem para nele 

poder encontrar a tranqui-
lidade e conforto necessário 
para os seus estudos.

Estamos em contacto com 
o departamento de Acção So-
cial, Saúde e Habitação da 
Câmara Municipal de Sintra, 
com a Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens e com a 
Segurança Social, com vista 
a criar um Centro de Apoio 
Familiar e a iniciar sessões 
de formação, e, assim contri-
buir para a autonomia e bom 
funcionamento de famílias em 
GL¿FXOGDGH�

O CENTRO DE ACOLHIMENTO DA 
ACISJF EM SINTRA

�&DUWD]�TXH�DQWLJDPHQWH�D¿[DYDP�QDV�HVWDo}HV�GH�

FRPEyLR�RQGH�FKHJDYDP�UDSDULJDV�GHVDPSDUDGDV�
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FOTO-COMENTÁRIO
Guilherme Duarte

Quando a idade avança e 
os horizontes se encur-

WDP� ¿FDPRV� PDLV� VXMHLWRV� D�
ataques de saudosismo e en-
tão optamos, invari-avelmen-
te, por olhar para o passado 
onde o horizonte é bem mais 
vasto que aquele que temos 
pela frente. Sabemos que o 
FDPLQKR�Mi�SHUFRUULGR�IRL�PXL-
to mais longo do que aque-
le que nos falta percorrer. 
Perante essa constatação 
¿FDPRV� QRVWiOJLFRV� D� UHFRU-
dar o passado que agora, à 
GLVWkQFLD� GH� YiULDV�GpFDGDV��
vemos em tons cor de rosa 
esquecendo possíveis mom-
-entos mais complicados que 
eventualmente possamos 
ter vivido. Quando visitamos 
o passado não resistimos à 
tentação de fazermos com-
parações com o momento 
presente e invariavelmente 
chegamos à conclusão que 
QHVVHV� WHPSRV� Mi� GLVWDQWHV�
era tudo bem melhor. Poucos 
de nós, os mais idosos, ou 
se preferirem, os mais expe-
ULHQWHV�H� WDOYH]�PDLV�ViELRV��
resistem a esta tentação. Eu 
VRX� XP� GHVVHV� QRVWiOJLFRV�
saudosistas dos tempos idos. 
4XH�¿TXH�EHP�FODUR�TXH�QmR�
estou a falar de política por-
que essa missão eu deixo 
para aqueles que não per-
cebem patavina do assunto 
mas que vivem  “à grande e à 
francesa” à custa dela, que o 
mesmo é dizer, à nossa cus-
ta.

 Este mês, porque me 
sinto desiludido, direi mes-
mo que zangado e descren-
te com o caminho que os 
homens tomaram e com o 
comportamento egoísta e 
desumano que caracteriza a 
sociedade actual decidi virar 

as costas a toda a porcaria 
que me rodeia e olhar para o 
SDVVDGR��2�FRPHQWiULR�GHVWH�
PrV�WHUi�XP�FDUL]�GLIHUHQWH�GR�
habitual, irei falar de saudade  
mas de uma coisa eu não ab-
dico, falar também de  Sintra, 
só que desta vez duma Sin-
tra insuspeitada pelos mais 
novos, uma Sintra que existiu 
e que “os rapazes” e “rapari-
gas” da minha idade teimam 
em não esquecer. Uma Sintra 
que infelizmente não existe 
PDLV�� +RMH� TXHUR� UHFRUGDU� D�
Sintra que num dia frio de Ja-
neiro me viu nascer, que em-
balou a minha infância e que 
alimentou os meus sonhos de 
adolescente. A Sintra que não 
é a mesma que agora assiste 
H�DPSDUD�R�PHX�UiSLGR�HQYH-
lhecimento. Nós sintrenses 
dizemos frequentemente que 
Sintra parou no tempo, não 
evoluiu e que nada mudou de 
HQWmR�SDUD� Fi��1mR�p� YHUGD-
de Sintra mudou sim senhor 
e nem sempre para melhor. 
6HQmR�YHMDPRV��

+i� YiULDV� GpFDGDV� DWUiV�
Sintra era uma vila pacata 
onde todas as pessoas se 
conheciam pelos nomes e se 
saudavam quando se cruza-
vam nas ruas. Não havia nes-
se tempo congestionamentos 
de trânsito para nos pôr os 
QHUYRV� HP� IUDQMD� SRUTXH� R�
automóvel não estava aces-
sível à esmagadora maioria 
da população. Nas estradas 
circulavam carroças e burros 
em que os saloios transpor-
tavam os produtos da sua 
lavra que vinham vender à 
vila. No Natal eram também 
os vendedores de perus que 
os conduziam em grupos 
numerosos pelas estrada e 
caminhos de Sintra,  perus 

HVVHV�TXH� LULDP�VHU�VDFUL¿FD-
dos para enriquecer a ceia de 
Natal das famílias sintrenses. 
No que respeita ao carnaval, 
nessa época começava no 
início de Janeiro, logo a se-
guir à quadra natalícia, quan-
do começavam a aparecer 
QDV� PmRV� GR� MRYHQV� IROL}HV�
as bisnagas, saquinhos com 
serradura, rabinhos, bombas 
de rabiar, estalinhos e fras-
quinhos mau cheiro. Ninguém 
se ofendia e todos aceitavam 
a brincadeira com boa dispo-
sição. Havia cegadas a per-
correr as ruas a satirizar tudo 
H� WRGRV�� EDLOHV� GH� PiVFDUDV�
nas colectividades e teatros 
carnavalescos bem divertidos. 
No que se refere à activida-
de comercial pode parecer 
LPSRVVtYHO�KRMH��PDV�QmR�KD-
via nesse tempo estabeleci-
mentos fechados em Sintra, 
o comércio estava bem vivo 
H� GH� ERD� VD~GH�� +DYLD� ORMDV�
de todos os ramos. Padarias, 
(só na Estefânea eram três no 
espaço de 100 metros), sapa-
WDULDV�� YiULDV� PHUFHDULDV�� WD-
bernas eram mais que muitas, 
EDUEHLURV�� FDEHOHLUHLURV�� ORMDV�
de móveis e de alugueres de 
ELFLFOHWDV��ORMDV�GH�VRODV�H�FD-
bedais, alfaiates e sapateiros, 
WDOKRV��ORMDV�GH�SURQWR�D�YHVWLU��
drogarias e  ferragens, cafés, 
pastelarias, pensões e esta-
lagens, papelarias, peixarias, 
lugares de frutas e hortaliças, 
IDUPiFLDV�� SDSHODULDV�� � ORMDV�
de brinquedos, e tantos ou-
tros estabelecimentos que co-
briam todas as necessidades 
de consumo dos sintrenses. 
Havia duas salas de cinema e 
até existia um casino a funcio-
nar, onde se viveram ali noites 
glamourosas. Os cafés esta-
vam abertos até tarde e nin-
guém arredava pé antes aca-
bar o programa de televisão e 
as soirées nos cinemas. Havia 
nessa época vida nas noites 
de Sintra.

Recordo com saudade os 
cheiros que emanavam das 
IiEULFDV�GH�ERORV�H�TXHLMDGDV��
do pão quente das padarias, 
da moagem do café nos arma-
zéns do Baeta, e o aroma bom 
do café moído na ocasião na 
pastelaria Ideal, sempre que 
um cliente ali ia comprar 250 
gramas ou meio-quilo de café 
TXH�DV�GLVSRQLELOLGDGHV�¿QDQ-
ceiras não permitiam mais. 

(VFRODV� SULPiULDV� HUDP� TXD-
tro, a do Morais e do Rodas na 
Estefânia e duas em S. Pedro 
de Penaferrim

Tenho pena que o eléctrico 
QmR�Yi�DFWXDOPHQWH�DWp�j�9LOD�
9HOKD� FRPR�DQWLJDPHQWH��$Wp�
a chiadeira provocada pela 
fricção do rodado nos carris 
no centro da Estefânia a na 
9ROWD�GR�'XFKH�PH�VRD�D�HVWD�
GLVWkQFLD� FRPR� XPD� DJUDGi-
vel sinfonia. No centro histó-
rico existiam nada menos que 
quatro hotéis todos eles carre-
gados de história, o Hotel Cos-
WD�KRMH�R�SRVWR�GH�WXULVPR�GH�
Sintra, o Hotel Central, agora 
a funcionar apenas como café 
e restaurante, o Hotel Nunes, 
onde se encontra instalado o 
Tivoli Sintra, e o ultimamente 
WmR�EDGDODGR�+RWHO�1HWR�FXMDV�
ruínas emporcalham a zona 
histórica de Sintra, ali paredes 
PHLDV� FRP� R� 3DOiFLR� 1DFLR-
nal. Uma palavra ainda para 
o comboio com as suas velhi-
nhas carruagens puxadas por 
enormes e assustadoras loco-
motivas a vapor, negras e fu-
PHJDQWHV��-i�YDL�ORQJR�HVWH�URO�
de saudades mas não posso 
WHUPLQi�OR�VHP�UHIHULU�R�HVWDGR�
de conservação dos edifícios. 
Não havia nesse tempo casas 
em ruínas. Todas elas se en-
contravam bem conservadas 

e habitadas, havia roupa a 
VHFDU� QDV� MDQHODV� H� GDV� FKD-
minés saía fumo sempre que 
se aproximava a hora de pre-
parar as refeições. Ouviam-se 
os risos das crianças. Todas 
as casas palpitavam vida. 

É impossível não fazer 
comparações entre a Sintra 
desse tempo e a Sintra dos 
QRVVRV� GLDV�� 2� EDODQoR� ¿QDO�
entre o que melhorou e o que 
se perdeu, penso que o resul-
WDGR� p� QHJDWLYR�� 'RX� FRPR�
exemplo os edifícios em ruí-
nas espalhados um pouco por 
toda a vila de Sintra. Isto para 
QmR� IDODU� Mi�QD�PDUJLQDOLGDGH�
que aumentou assustadora-
mente e a desumanização das 
SHVVRDV��+RMH�TXDVH�QLQJXpP�
VH�FRQKHFH�QHP�VH�VD~GD��+i�
mais população mas menos 
convívio e menos solidarieda-
de. Haveria ainda muito mais 
D�GL]HU�PDV�Mi�YDL�ORQJD�D�FRQ-
versa.  

2UD� GLJDP� Oi� VH� HVVHV�
eram ou não os bons velhos 
tempos? Para muitos não se-
rão mas são-no para mim que 
estou velho e numa fase agu-
GD� GH� VDXGRVLVPR�� 1mR� VHUi�
possível poder recuar algu-
mas décadas para podermos 
ter a nossa velha Sintra de 
volta?

(Este artigo foi escrito de acordo com a ortografia antiga)

O Cartório em São Miguel tem novidades!

A Paróquia dispõe agora de um serviço de apoio à cate-
quese, à formação, aos sacramentos e à devoção cristã, 
com material da Paulus, das Paulinas e da Consolata.
6H�DLQGD�QmR�YLX��SDVVH�SRU� Oi��$JRUD�SDUD�R�DWHQGLPHQWR�
HP�YH]�IDODU�SHOR�³JXLFKHW´�HQWUH�GHQWUR�GR�&DUWyULR�H�YHMD�
as novidades.
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Párocos da Paróquia de S. Pedro de Penaferrim
  

Desde 1901-03-23, até 1930-10-25 (?) Nasc. 1869-08-04; Ord. 1891-

12-19; Fal. 1938-12-21

Estudou no Seminário da Guarda

Funções: secretário do Arciprestado e pároco encomendado de S. Pedro 

(Covilhã); vogal da Câmara Municipal do Fundão; pároco de S. Pedro (Sin-

tra); Em 1918 é vereador da Instrução Escolar em Sintra; gerente da Sopa 

dos Pobres; representante das Finanças.

Foi suspenso do exercício das ordens em… (1920?) Em 1930-06-30 foi 

absolvido da pena em que incorrera.

P. José Rodrigues Boléo

Desde 1901-03-23, até 1930-10-25(?)

  
Nasc. 1875-11-04; Ord. 1900-07-22; Fal. 1955-02-18

Estudou no Seminário de Santarém

Funções: coadjutor de Almeirim; capelão da Misericórdia de Sintra; coadju-

tor de S. Martinho (Sintra); pároco de S. Pedro (Sintra), S. Maria (Sintra), 

S. Martinho (Sintra); vigário da Vara de Sintra; co-fundador da Associação 

de Caridade de Sintra

P. Carlos Augusto Teixeira de Azevedo

Desde 1920, até 1943

  

Nasc. 1883-04-18; Ord. 1906-12-22; Fal. 1958-06-30

Estudou nos Seminários de S. Vicente de Fora e Santarém

Funções: pároco de S. Tomé de Lamas (Cadaval), Maiorga, Cós, Ameix-

oeira, Algés (Carnaxide), S. Pedro (Sintra), Belas

P. António Duarte Patuleia

Desde 1943-12-09, até 1944-09-11

  

Nasc. 1907-06-20; 

(VWXGRX�QRV�6HPLQiULRV�GH�9LVHX�H�QD�%pOJLFD��IRL�'RXWRU�HP�)LORVR¿D�SHOD�
Universidade de Louvain)

)XQo}HV��3URI��GH�)LORVR¿D�QR�6HPLQiULR�GH�9LVHX��3URI��/LFHDO��SiURFR�GH�
S. Pedro (Sintra)

P. Dr. João Maria 

de Albuquerque Domingos

Desde 1944-09-11, até 1952-09-02

  

Nasc. 1921-10-26; Ord. 1947-07-06; Fal. 2009-07-02

Estudou nos Seminários de Santarém, Almada e Olivais

Funções: pároco de Colares, S. Pedro (Sintra); ass. rel. da Colónia Pe-

nal Agrícola de Sintra; pároco de S. Maria e S. Martinho (Sintra); vigário 

da Vara de Sintra; pároco de Rio de Mouro; Prof. de Religião; pároco de 

S. Maria dos Olivais (Lisboa), Santos (Lisboa); capelão do Lar Académico 

Militar; vigário paroquial de S. Julião da Barra; pároco de S. Julião da Barra

P. Abílio Lourenço

Desde 1952-09-02, até 1958-11-27

  
Nasc. 1922-09-09; Ord. 1947-05-11; Fal. 2013-05-27

Estudou nos Seminários de Santarém, Almada e Olivais

Funções: pároco de Salir de Matos, Carvalhal Benfeito, Coto, Abrigada, 

Cabanas de Torres, S. Catarina; coadjutor de S. João de Deus (Lisboa); 

pároco de S. Pedro (Sintra), Algueirão – Mem Martins, Alcântara; capelão 

da Colónia Penal Agrícola de Sintra; capelão da Igreja das Flamengas (Lis-

boa); pároco da Terrugem

P. Alfredo Guilherme Coelho Ferreira

Desde 1958-11-27, até 1970-10-21

  

Nasc. 1926-12-21; Ord. 1953-07-19; Fal. 2005-01-31

Entrou na Ordem Beneditina (O.S.B.) em 1947-11-15. Estudou no Semi-

nário de Singeverga.

Funções: Colégio Beneditino de Lamego, coadjutor da Graça (Lisboa), 

pároco de S. Pedro (Sintra), capelão da Colónia Penal Agrícola de Sintra, 

Prof. de Religião, membro do Conselho Presbiteral

P. António David 

de Lencastre Ribeiro da Silva

Desde 1970-10-21, até 2004-07-11

  

Nasc. 1957-01-27; Ord. 1991-07-07; 

Estudou nos Seminários da Luz (OFM), Almada e Olivais.

Funções: Pároco de Santa Maria dos Olivais (Lisboa). Membro do Con-

selho Presbiteral. Pároco de São Martinho, Santa Maria e São Miguel (Sin-

tra). Assistente Diocesano do C.P.M. Pároco de São Pedro de Penaferrim 

(Sintra). Assistente Regional do C.N.E. Pároco de Alcobaça, Cós, Maiorga, 

Vestiaria.

P. Carlos Jorge Henriques Vicente

Desde 2004-07-11, até 2008-06-29

  

Nasc. 1960-08-22; Ord. 1997-06-29; 

Estudou nos Seminários de Almada e Olivais.

Funções: Pároco de Ramalhal, Maxial, Outeiro da Cabeça, Campelos, 

Marteleira. Vigário da Vara de Torres Vedras. Pároco de São Martinho, 

Santa Maria e São Miguel, São Pedro de Penaferrim (Sintra). Membro do 

Conselho Presbiteral. Pároco de Belas. Capelão da Casa de Saúde da 

Idanha. Capelão do Estabelecimento Prisional da Carregueira.

P. António Manuel 

de Pina Fernandes Ramires

Desde 2008-06-29, até 2013-10-13

  

Nasc. 1971-01-21; Ord. 1996-06-29; 

Estudou nos Seminários de Almada e Olivais.

Funções: Pároco de Vila Verde dos Francos (Alenquer), Carvoeira, Dois 

Portos e São Domingos de Carmões (Torres Vedras), Pároco de Benedita 

(Alcobaça). Membro do Conselho Presbiteral. Vigário da Vara de Alcobaça. 

Pároco de São Pedro de Penaferrim, São Martinho, Santa Maria e São 

Miguel (Sintra)

P. Armindo Elias dos Reis

Desde 2013-10-13
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Festa da Vida
Rui Orfão

N
o passado dia 1 de Fe-

vereiro, os jovens do 8º 

ano da Catequese da nossa 

Unidade Pastoral celebraram 

a “Festa da Vida”. Durante 

a Eucaristia receberam das 

mãos do nosso Pároco a cruz 

de Cristo e assumiram como 

compromisso durante a sua 

vida seguirem a Luz do Mun-

do, que é Jesus.

Durante a Sua passagem 

pela terra, Jesus trilhou um 

caminho em que foi humilha-

do, injustiçado, perseguido e 

condenado à morte por de-

fender um mundo mais justo, 

SDFt¿FR��IUDWHUQR�H�OLYUH�GH�GH-

sigualdades.

Também estes jovens têm 

um longo e difícil caminho a 

percorrer durante a sua pas-

sagem por este mundo, onde 

se continuam a praticar injus-

tiças, massacres e guerras 

sem sentido.

Sozinhos não podem mu-

dar o mundo, mas podem 

levar alimento, calor e amor 

a quem está mais perto e as-

sim demonstrar a outros que 

é possível mudar. Não é fácil 

assumirem-se como cristãos, 

porque vão ser enxovalha-

dos, humilhados pelos cole-

gas de escola, por vizinhos e 

conhecidos, mas lembrar-se-

-ão que Jesus também o foi e 

não desistiu.

Como referi antes, Jesus 

foi preso e condenado à mor-

WH��SRU�FUXFL¿FDomR��1D�DOWXUD�
era condenado à morte por 

este meio quem cometesse 

crimes graves. Que tamanha 

injustiça e sofrimento a que 

Cristo se sujeitou, sendo Ele 

sempre um homem honesto, 

cumpridor e bondoso.

Mas Jesus venceu a morte 

na cruz, ressuscitou e abriu-

-nos o caminho para um mun-

do belo, onde há justiça e 

amor entre todos. Um mundo 

que aqueles que acreditam 

em Cristo pretendem alcan-

çar.

Se os jovens viverem se-

gundo os ensinamentos de 

Jesus, de certeza que alcan-

çarão este paraíso.

Que Deus os abençoe e às 

suas famílias que são o seu 

suporte para esta caminhada. 

N
o próximo dia 15 de Março a Comissão das Festas de N.ª S.ª do 

Cabo Espichel realiza uma peregrinação ao Cabo Espichel com 

passagem pelo Castelo de Palmela e São Julião do Tojal onde se 

encontra a imagem peregrina que será recebida na nossa UPS, na 

Paróquia de São Pedro de Penaferrim a 13 de Setembro deste ano.

As inscrições devem ser efetuadas nos cartórios até ao próximo dia 

9 de Março.

O programa será o seguinte:

 �������K���&RQFHQWUDomR�QD�3RUWHOD�GH�6LQWUD
� ������K���3DVVDJHP�SRU�&KmR�GH�0HQLQRV
� �������K���9LVLWD�DR�&DVWHOR�GH�3DOPHOD
� �������K���$OPRoR��IDUQHO��QD�&RUUHGRXUD
� �������K���(UPLGD�GD�0HPyULD���$SRQWDPHQWR�+LVWyULFR
� �������K���0LVVD�QR�6DQWXiULR�GR�&DER�(VSLFKHO
� �������K���7HUoR�QD�,JUHMD�3DURTXLDO�GH�6��-XOLmR�GR�7RMDO
� �������K���&KHJDGD�D�6LQWUD

Noite de oração Ecuménica
Ana Paula Bento

D
ecorreu no passado dia 

��� GH� -DQHLUR�� QR� VDOmR�
paroquial de Algueirão-Mem 

Martins mais uma noite de 

oração ecuménica, a primeira 

em que participei.

Tenho o orgulho de poder 

dizer que tenho amigos de 

diversas religiões.

Conheço bem a realidade 

das Testemunhas de Jeová, 

das quais a minha mãe faz 

parte, o meu tio é Pastor 

protestante, tenho uma 

grande amiga muçulmana, um 

casal amigo é ortodoxo, sendo 

ele Padre, e faço sempre 

questão de saber mais sobre 

os fundamentos religiosos de 

cada um. Tenho uma amiga 

que é professora de EMRC 

que costuma dizer que eu sou 

uma esponja, sempre a tentar 

saber mais e tudo com muito 

detalhe.

Mas, apesar de me 

considerar muito aberta às 

crenças religiosas de cada um, 

espantei-me verdadeiramente 

com a noite de oração em que 

participei.

Espantei-me pelo número 

de pessoas que estavam 

presentes, espantei-me pelo 

número de organizações/

igrejas do concelho de Sintra, 

que marcaram presença.

Espantei-me pelas 

semelhanças entre todos!

O Pai Nosso que foi rezado 

QR� ¿QDO�� PRVWUD� EHP� TXH�
somos mais semelhantes do 

que diferentes. Deus, Nosso 

3DL� GHYH� WHU� ¿FDGR� WmR� IHOL]�
por nos ver a todos juntos 

rezando unidos na Fé de que 

Ele nos ama a todos....

 

ALMOÇO 
“JANELA” 

DOMINGO, 23 / 03/ 2013 
�D�SDUWLU�GDV���+����

NO SALÃO PAROQUIAL DA IGREJA DE SÃO MIGUEL 
 

 EMENTA 
 

�� Entradas: Queijo, azeitonas e manteigas 

Peixe no forno, com batata assada���

      ou 

�� Jardineira de vitela 
�� Bebidas: Vinho, sangria, refrigerantes ou água 

�� Sobremesa: Bolo, doces, e frutas variadas 

�� Café 

NÃO É PRECISA MARCAÇÃO��
mas se vier em grupo agradecemos que informe 

A receita reverte a favor das 

obras da IGREJA DO LOUREL 
 

�1R�IXWXUR�RXWURV�DOPRoRV�UHYHUWHUmR�D�IDYRU�GH�LJUHMDV�GD�836�HP�REUDV� 
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Sudoku - puzzle

Anedotas

Para os mais pequenos

Afinal, sempre há lugar na estalagem
William Fryda

Im
ag

em
 p

ar
a 

co
lo

rirDescobre as 10 diferenças

U
ma mulher fez uma operação plástica de tudo – nariz, 

pescoço, mãos, pele, facial, etc.

No pós-operatório o cirurgião pergunta-lhe:

±�$�VHQKRUD�¿FRX�VDWLVIHLWD��RX�GHVHMD�PDLV�DOJXPD�FRLVD"
– Sim. Creio que gostaria de ter os olhos maiores e mais 

expressivos...

– Nada é mais fácil, minha senhora. Enfermeira!!! Traga a conta 

da senhora, por favor!...

E
stavam a operar um pa-

ciente.

De repente, entra um médico 

no bloco operatório e grita:

– Parem tudo!!! Parem o trans-

SODQWH����+i�XPD�UHMHLomR����
±� 8PD� UHMHLomR���"� 'R� ULP��
GRXWRU"� ±� SHUJXQWD� XP� GRV�
médicos da equipa.

– NÃO!!! Do cheque !!!. O che-

que não tem cobertura!...

Q
ual é diferença entre um 

FDPHOR�H�XP�SROtWLFR"
- Um camelo pode estar 

a trabalhar vários dias sem 

beber, enquanto um político 

pode estar a beber durante 

vários dias sem trabalhar.

E
ra uma noite fria e com muito vento em Nairobi, no Quénia. Os aguaceiros de chuva 

tropical não paravam de cair desde a tarde. Num enorme bairro de lata perto do nosso 

hospital da Missão de Santa Maria, nasceu, em segredo, uma menina não desejada, que foi 

atirada para uma lixeira com um cheiro nauseabundo. Durante toda a noite, esta criança esteve 

exposta à chuva e ao frio. Na manhã seguinte, umas pessoas do mesmo bairro descobriram-

na no meio do lixo e trouxeram-na para o hospital. Vinha roxa e com a pele enrugada devido 

à chuva. Estava tão fria que o termómetro não conseguiu registar a sua temperatura, e a 

respiração era bastante fraca.

As enfermeiras do hospital conseguiram trazer esta criança de volta à vida, utilizando 

garrafas de água quente para a aquecerem com suavidade, oxigénio, glicose e doses ilimitadas 

de amor. Tiraram-lhe da boca e dos ouvidos insectos que trouxera da lixeira. No dia seguinte, 

D�PHQLQD�FRPHoRX�D�VHU�DOLPHQWDGD�D�ELEHUmR��)RL�OKH�GDGR�R�QRPH�GH�+D]LQD��TXH�VLJQLÀFD�
“Tesouro” na língua suahili) e, agora, esta robusta criança reside numa enfermaria recém- 

inaugurada no nosso hospital.

Agradecemos a Deus pela graça que ela representa para todos nós, enquanto Centro Católico de Prestação de Cuidados de Saúde aos Pobres.

7DOYH]� HVWD� FULDQoD� QRV� WHQKD� WUD]LGR� XPD�PHQVDJHP�GH�1DWDO� VREUH� D� TXDO� GHYHPRV� UHÁHFWLU��$R� ORQJR� GD� QRVVD� YLGD�� FDGD� XP�GH� QyV� GHYH�
FRUUHVSRQGHU�DR�DPRU�TXH�QRV�p�RIHUHFLGR�SHORV�RXWURV��'HYHPRV�WDPEpP�H[SHULPHQWDU�R�DPRU�YLYLÀFDQWH�GH�&ULVWR�QD�QRVVD�YLGD�GXUDQWH�HVWD�época 

especial e deixarmo-nos enriquecer interiormente por ele. 
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Convertei-vos ao Amor
Teresa Santiago

 

DIREITOS DA MULHER

Para que todas as culturas respeitem os direitos e a dignidade da mulher.

JOVENS EVANGELIZADORES

Para que muitos jovens acolham o convite do Senhor a consagrar a vida ao anúncio do 
Evangelho.

Março 2014
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Quaresma

A Quaresma tem uma dimen-
são Penitencial e Batismal. É 
tempo de tomada de consci-
ência dos nossos pecados, 
tempo de busca de Deus, tem-
po de conversão, o que impli-
ca necessariamente a partici-
pação na luta e sacrifício de 
Cristo. É a renovação sem 
esforço. É uma caminhada 
de fé, de renovação da nossa 
aliança com Deus, juntamente 
com aqueles que a constro-
em no Batismo e na noite de 
Páscoa. É a lógica do amor 
de Deus, a lógica da Encarna-
ção e da Cruz. Quando Jesus 
pede a S. João Batista para 
O batizar, não porque tenha 

necessidade de penitência, 
de conversão; fá-lo para se 
colocar no meio do povo ne-
cessitado de perdão, no meio 
de nós pecadores, a carregar 
sobre Si o peso dos nossos 
pecados. Nesta caminhada 
espiritual que é a Quaresma, 
somos alimentados pela Pa-
lavra de Deus que nos faz 
reviver as grandes etapas da 
História da Salvação. “Have-
rá mais alegria no Céu por 
um só pecador arrependido 
do que noventa e nove justos 
que não têm necessidade de 
conversão”(Lc.15,7). Quan-
tas vezes fomos injustos 
fazendo um exame de cons-

FLrQFLD� VXSHU¿FLDO�� 6HQKRU��
que saibamos pedir a graça 
da conversão, pedir a Tua 
Misericórdia, reconhecer as 
nossas misérias, as nossas 
injustiças, a nossa pobre-
za, não somos justos, nem 
damos a Deus, nem ao pró-
ximo o que é devido. Sendo 
rico, Se fez pobre, desceu ao 
nosso meio, aproximou-Se de 
cada um de nós, despejou-
-Se, esvaziou-Se para se 
tornar em tudo semelhante a 
nós (Fil.2,7;Heb.4,15). A en-
carnação de Deus é um gran-
de mistério. O Seu amor por 
nós é graça, generosidade 
desejo de proximidade, não 

hesitando em doar-Se e sacri-
¿FDU�6H�SRU�WRGRV�QyV��)RPRV�
libertados, não por meio da ri-
queza de Cristo mas pela Sua 
pobreza. S. Paulo diz-nos: 
insondável riqueza de Cristo 
(Ef.3,8). Herdeiros de todas 
as coisas. Heb.1,2. Aquilo que 
nos dá a verdadeira liberdade, 
verdadeira salvação e verda-
deira felicidade, é o Seu amor 
de compaixão, de ternura, de 
partilha. Jesus é rico de con-
¿DQoD� LOLPLWDGD� HP�'HXV�3DL��
FRQ¿DQGR�6H�D�(OH�HP�WRGR�R�
momento, procurando sempre 
e apenas a Sua vontade e a 
Sua glória. Quando Jesus nos 
convida a tomar sobre nós o 
Seu jugo suave(Mt.11,30.), 
convida-nos a enriquecer-nos 
com esta Sua rica pobreza e 
pobre riqueza. A partilha com 
(OH��GR�6HX�(VStULWR�¿OLDO�H�IUD-
WHUQR�� WRUQD�QRV� ¿OKRV� QR� )L-

lho, irmãos no irmão Primogé-
nito (Rm.8,9). Por vezes da-
mos a esmola do que temos 
a mais, mas Jesus ensina-nos 
a partilhar mesmo o que faz 
falta. A viver como uma crian-
oD�GHSHQGHQWH�TXH�FRQ¿D�HP�
Deus. Só a única miséria, e 
verdadeira tristeza é não viver 
FRPR�¿OKRV�GH�'HXV�H�LUPmRV�
de Cristo . Quando a nossa 
DOPD� HVWLYHU� WUDQV¿JXUDGD�
pela penitência e pelo amor 
em outro Jesus, mereçamos 
escutar estas palavras con-
VRODGRUDV��³(VWH�p�R�PHX�¿OKR�
muito amado, em quem ponho 
o meu enlevo”.

Farmácia Marrazes
Propriedade e Direcção Técnica de 

Dra. Célia Maria Simões Casinhas

Largo Afonso de Albuquerque, n.º 24 - Estefânia
2710 - 519 SINTRA

Horas       Seg - Sex: 8:45 - 20:00
                  Sáb: 9:00 - 13:00

Telefone: 21 923 00 58
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Dia 01 – Sábado Dia 10 – Segunda-feira Dia 22 – Sábado
14.30h Reunão de Grupo de jovens AO LEME O Pároco estará em retiro de 2ª a 6ª feira 14.30h Reunião de Grupo de jovens AO LEME
15.30h Reunão de Grupo de jovens DUC IN ALTUM 07.30h Missa em Monte Santos 15:00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap 18.30h Missa no Linhó 15.30h Reunão de Grupo de jovens DUC IN ALTUM
17.00h Celebração da Palavra na Abrunheira 21.30h Reunião da Comissão da Sr.ª do Cabo 17.00h Celebração da Palavra em Galamares
17.00h Missa em Galamares 21.30h Ensaio do Grupo de Teatro Manta de Retalhos 17.00h Missa na Abrunheira
18.00h Missa em S. Pedro 18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel: presença das Equipas de Nª Srª Dia 11 – Terça-feira 19.00h Missa em S. Miguel
20.00h Reunião de Grupo de jovens ICHTUS 18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho 21.00h Encontro de preparação da Iniciação Cristã de Adultos

19.00h Missa em S. Martinho 21.00h Actuação de Tunas Académicas no Salão de S. Miguel
Dia 02 – Domingo VIII do Tempo Comum - Ano A 21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro 21.30h Noite de Oração na igreja de Santa Maria, promovida 

09.00h Celebração da Palavra na Várzea 21.00h Missa com o Grupo Carismático Nazaré, em S. Miguel               pelo Grupo ICHTUS, (aberta aos outros jovens)
09.00h Celebração da Palavra em Manique
09.00h Missa em Janas Dia 12 – Quarta-feira Dia 23 - Domingo III da Quaresma
09.30h Missa em Lourel 19.00h Missa em S. Miguel 09.00h Celebração da Palavra em Janas
10.00h Missa em S. Pedro 19.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho 09.00h Missa na Várzea
10.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho 21.30h Ultreia para cursistas em Cascais 09.30h Celebração da Palavra em Lourel
11.00h Missa em S. Miguel 21.00h Reunião da Comissão de Festas de Nª Srª do Cabo 10.00h Missa em S. Pedro
12.00h Missa no Linhó 21.30h Reunião do Secretariado da Catequese 10.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
16.00h Missa nos Jerónimos assinalando os 1000 Cursilhos 11.00h Missa em S. Miguel
17.00h Missa em Monte Santos Dia 13 – Quinta-feira: 1º Aniv. da Eleição do Papa Francisco 11.00h Missa em Manique
19.00h Missa em S. Martinho 09.00h Missa em S. Pedro e Atendimento/Confissões 12.00h Missa no Linhó

18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho 12.30h Almoço Janela, no salão paroquial de São Miguel
Dia 03 – Segunda-feira 19.00h Missa em S. Martinho              em favor das obras da igreja de Lourel

07.30h Missa em Monte Santos 17.00h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó Dia 14 – Sexta-feira 19.00h Missa em S. Martinho
21.30h Reunião da Comissão da Sr.ª do Cabo 09.00h Missa em S. Miguel e Atendimento/Confissões
21.30h Ensaio do Grupo de Teatro Manta de Retalhos 10.30h Reunião da Conferência de São Vicente de Paulo Dia  24 – Segunda-feira

15.00h Missa no Lar Asas Tap 07.30h Missa em Monte Santos
Dia 04 – Terça-feira - Carnaval 18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro 18.30h Missa no Linhó

11.00h Missa no Lar de Galamares 19.00h Missa em S. Pedro 21.30h Ensaio do Grupo de Teatro Manta de Retalhos
12.00h Missa em São Pedro com grupo da GNR
17.00h Atendimento e Confissões em S. Martinho Dia 15 – Sábado Dia 25 – Terça-feira: Anunciação do Senhor
19.00h Missa em S. Martinho Peregrinação ao Santuário do Cabo Espichel 18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
21.00h Grupo de  Partilha da Palavra em S. Pedro 14.30h Reunão de Grupo de jovens AO LEME 19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Oração do Grupo Carismático Nazaré, em S. Miguel 15.30h Reunão de Grupo de jovens DUC IN ALTUM 21.00h Grupo de  Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Catequese de Adultos na Várzea 17.00h Celebração da Palavra na Abrunheira 21.00h Oração do Grupo Nazaré (Aniversário)
21.30h Reunião da Direcção do Cruz Alta 17.00h Missa em Galamares

18.00h Missa em S. Pedro Dia 26 – Quarta-feira
Dia 05 – Quarta-feira de Cinzas - INÍCIO DA QUARESMA 19.00h Missa em S. Miguel 19.00h Missa em S. Miguel

11.00h Missa no Lar Cardeal Cerejeira 20.00h Reunião de Grupo de jovens ICHTUS 19.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
19.00h Missa das Cinzas para a Catequese em S. Pedro 21.00h Encontro de preparação da Iniciação Cristã de Adultos 21.00h Reunião da Comissão de Festas de Nª Srª do Cabo
19.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho 21.30h Reunião de preparação do Baptismo 21.30h Oração (A)tração às Quartas, em Agualva
21.00h Missa das Cinzas, em São Miguel - para toda a UPS 21.30h Ultreia para cursistas em Cascais
21.30h Ultreia para os Cursistas em Cascais Dia 16 - Domingo II da Quaresma

09.00h Celebração da Palavra na Várzea Dia 27 - Quinta-feira
Dia 06 – Quinta-feira depois das Cinzas 09.00h Celebração da Palavra em Manique 09.00h Missa em S. Pedro e Atendimento/Confissões

09.00h Missa em S. Pedro e Atendimento/Confissões 09.00h Missa em Janas 18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
09.30h Adoração do Santíssimo em S. Pedro 09.30h Missa em Lourel 19.00h Missa em S. Martinho
18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho 10.00h Missa em S. Pedro 21.15h Reunião de Leitores da UPS, em São Miguel
19.00h Missa em S. Martinho 10.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho

11.00h Missa em S. Miguel Dia 28 - Sexta-feira
Dia 07 – Sexta-feira depois das Cinzas 12.00h Missa no Linhó 09.00h Missa em S. Miguel e Atendimento/Confissões

09.00h Missa em S. Miguel e Atendimento/Confissões 15.00h Reunião do Secretariado Permanente do C. Pastoral 10.30h Reunião da Conferência de São Vicente de Paulo
09.30h Adoração do Santíssimo em S. Miguel 17.00h Missa em Monte Santos 18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro 19.00h Missa em S. Martinho 19.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro 21.30h Vigília das Promessas dos Escuteiros

Dia 17 – Segunda-feira
Dia 08 – Sábado depois das Cinzas O Vigário Paroquial estará em retiro de 2ª a 6ª feira Dia 29 – Sábado

11.00h Rito de Eleição de Adultos, na Sé Patriarcal 07.30h Missa em Monte Santos Jornada Diocesana de Liturgia: "A Liturgia das Horas", 
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap 18.30h Missa no Linhó             na Portela de Sacavém
14.30h Reunão de Grupo de jovens AO LEME 21.30h Ensaio do Grupo de Teatro Manta de Retalhos Peregrinação dos Arautos do Evangelho a Fátima
15.30h Reunão de Grupo de jovens DUC IN ALTUM 14.30h Reunião de Grupo de jovens AO LEME
17.00h Celebração da Palavra em Galamares Dia 18 – Terça-feira 15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap
17.00h Missa na Abrunheira 18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho 15.30h Reunão de Grupo de jovens DUC IN ALTUM
18.00h Missa em S. Pedro 19.00h Missa em S. Martinho 17.00h Celebração da Palavra na Abrunheira
19.00h Missa em S. Miguel - Eleição dos Catecúmenos 21.00h Catequese de Adultos na Várzea 17.00h Missa em Galamares
20.00h Reunião de Grupo de jovens ICHTUS 21.00h Reunião da Direcção do Agrupamento de Escuteiros 18.00h Missa em S. Pedro
21.00h Encontro de preparação da Iniciação Cristã de Adultos 21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro 19.00h Missa em S. Miguel - Promessas CNE

21.00h Oração do Grupo Carismático Nazaré, em S. Miguel 20.00h Reunião de Grupo de jovens ICHTUS
Dia 9 - Domingo I da Quaresma 21.00h Encontro de preparação da Iniciação Cristã de Adultos

09.00h Celebração da Palavra em Janas Dia 19 – Quarta-feira - S. José / Dia do Pai
09.00h Missa na Várzea 19.00h Missa em S. Miguel Dia 30 - Domingo IV da Quaresma
09.00h Missa em Manique 19.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho 09.00h Celebração da Palavra na Várzea
09.30h Celebração da Palavra em Lourel 21.00h Reunião Geral de Catequistas (para todos) 09.00h Celebração da Palavra em Manique
10.30h RETIRO QUARESMAL da UPS em S. Miguel 21.00h Reunião da Comissão de Festas de Nª Srª do Cabo 09.00h Missa em Janas
           com Sr. Cardeal Patriarca Emérito D. José Policarpo 09.30h Missa em Lourel
10.00h Missa em S. Pedro Dia 20 – Quinta-feira 10.00h Missa em S. Pedro
10.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho 09.00h Missa em S. Pedro e Atendimento/Confissões 10.00h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
11.00h Missa em S. Miguel 10.00h Reunião do clero da Vigararia de Sintra 11.00h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó 18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho 12.00h Missa no Linhó
17.00h Missa em Monte Santos 19.00h Missa em S. Martinho 17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho 19.00h Missa em S. Martinho

Dia 21 – Sexta-feira
09.00h Missa em S. Miguel e Atendimento/Confissões Dia 31 – Segunda-feira
15.00h Missa no Lar do Oitão 07.30h Missa em Monte Santos
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro 18.30h Missa no Linhó
19.00h Missa em S. Pedro 21.30h Ensaio do Grupo de Teatro Manta de Retalhos

SERVIÇO PASTORAL E LITÚRGICO DA UPS 

DE 1 A 31 DE MARÇO

Actividade do Grupo de Jovens "DUC IN ALTUM"
No próximo dia 23 de Março irá realizar-se mais um almoço Janela, nas instalações do salão paroquial da Igreja de São Miguel.
No decorrer desse almoço existirá uma zona de venda de artigos em segunda mão.
Essa venda é organizada pelo grupo de jovens ‘Duc in Altum’ recentemente criado na Unidade Pastoral de Sintra e que tem como principal objetivo servir e 
colaborar com os projetos solidários que se desenvolvem dentro da Unidade Pastoral de Sintra.
Nessa venda poderá encontrar livros, CD, objetos de decoração, bijutaria e roupas, a um preço base de 1 €.
A receita destina-se a angariar verbas para a peregrinação a Taizé que decorrerá este ano entre 2 e 10 de Agosto. 
Recorda-se que as inscrições para essa peregrinação estão abertas e podem ser efetuas junto de qualquer um dos 3 três grupos de jovens atualmente exis-
tentes na UPS
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PIRIQUITA

R. das Padarias, 1
2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 06 26 / Fax: 21 924 23 99

PIRIQUITA dois
R. das Padarias, 18

2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 15 95

ESPECIALIDADES DA FÁBRICA:

Queijadas - Travesseiros - Pastéis de Sintra
Nozes Douradas - Pastéis Cruz Alta

Reflexão 
Migalha de Pó

Olá Amigo!
Hoje venho sentar-me 

ao teu lado, se quiseres falar 
falaremos, se preferires o 
silêncio será nele que me 
ouvirás. Sim amigo, tu. Tu 
mesmo que deixas cair a 
cabeça no desalento dos 
problemas da vida. Sim tu, 
que escondes o rosto entre 
as mãos para que ninguém 
veja as lágrimas que marejam 
os teus olhos onde o medo e 
a incerteza habitam e que te 
esforças por não mostrar. Sim 
tu, que ris com o coração em 
chaga e a alma sem rumo. 
Sim tu, que caminhas com 
passos hesitantes e te curvas 
impotente perante o peso da 
vida

Sim tu meu amigo, a quem 
a vida já deu tanto empurrão, 
pontapeou e derrubou e à 
TXDO� VHPSUH� ¿]HVWH� IUHQWH��
sempre te ergueste e disseste; 
“Arregaço as mangas e 
esgrimo contigo porque há 
uma FORÇA que me guia!”. 
Sim tu meu amigo, que sentes 
as ausências e te alegras com 

A um amigo especial
as presenças, que deixas que 
o coração se acalme com um 
sorriso de quem te ama, com 
a mão que prende a tua na 
alegria e na tristeza. Sim tu 
amigo, que não viras a cara 
a ninguém, que trazes do 
berço a certeza que o AMOR 
é o caminho, que te dedicas e 
te empenhas mesmo quando 
as forças já não são o que 
eram. Sim tu amigo, a quem 
as marés desta passagem 
já arrojaram para a praia 
sem dó nem piedade, e já te 
embalaram o sono. É para 
ti que hoje escrevo, neste 
silencioso espaço que medeia 
a distância que a vida impõe 
mas que é curta entre os 
corações dos amigos. Hoje 
sento-me ao teu lado e pego 
na tua mão, não sei se falarei 
palavras que possas ouvir, 
sei que vou deixar o coração 
falar de mansinho ao teu, eles 
sabem o que dizem, porque 
falam a mesma linguagem (os 
corações são assim…). Oiço 
o som da tua voz e guardo as 
palavras que pronuncias, hoje 

quero que sintas que estou 
contigo, como sempre tenho 
estado, mas nem sempre 
demonstrado.

Hoje mais uma vez, me 
ajoelho e peço ao Pai por ti, 
como sempre faço na quietude 
do meu espaço, no silêncio 
que me envolve e onde guardo 
todos os que amo. Sei que me 
ouves, e sei que chego até ti, 
VH� ¿]HUHV� XP� SHGDFLQKR� GH�
espaço e me “chamares” eu 
estou aí sempre. Tenho as 
tuas mãos presas nas minhas 
e nesse gesto simples vai a 
força de uma amizade, vão 
todos os desejos que não 
traduzo, mas que são sinceros 
e sentidos. Vai uma breve 
oração onde apenas peço; 
“Pai, vela, guarda, encaminha 
e ilumina a vida do meu 
Amigo. Jamais o abandones 

e mesmo que os momentos 
sejam de provação que ele 
tenha a FÉ para levantar os 
olhos até Ti e saber que são 
as Tuas amorosas mãos que 
o sustentam.” Amigo, hoje é 
para ti que escrevo, é contigo 
que aprendo a continuar a 

valorizar as pequenas grandes 
coisas das nossas vidas. 
Obrigada por me permitires 
ser tua amiga, e é um privilégio 
ter-te como Amigo.

Um beijo meu Amigo.

          

Por Isabel Pereira
AULAS DE ALFABETIZAÇÃO

NUNCA É TARDE PARA APRENDER!

$OIDEHWL]DU�p�HQVLQDU�D� OHU�H�D�HVFUHYHU��HQVLQDU�D�UHFRQKHFHU�RV�VtPERORV�JUi¿FRV�GD� OLQJXDJHP�YHU-
bal. A alfabetização consiste assim na aprendizagem do alfabeto e da sua utilização como código de 
comunicação, o que não se resume apenas ao acto de ler, mas também à capacidade de interpretar e 
compreender.
6HU�DOIDEHWL]DGR�VLJQL¿FD�UHFRQKHFHU�H�FRPSUHHQGHU�HVVHV�VtPERORV�H�VHU�FDSD]�GH�FRP�HOHV�FRPXQLFDU�
com os outros e, consequentemente, melhorar o seu nível e qualidade de vida.

Na Conferência de São Vicente Paulo vamos recomeçar as aulas para aqueles que não tiveram oportuni-
dade de frequentar a escola e gostavam de aprender a ler e a escrever, bem como para os que quiserem 
relembrar os seus conhecimentos. 
É uma oportunidade a não desperdiçar!
Se conhece alguém nestas condições e com o desejo de aprender, informe-o destas aulas e inscreva-o 
ou ajude a inscrevê-lo.
Quem o desejar fazer, poderá dirigir-se aos Cartórios das nossas Igrejas, ou deixar o seu contacto na cai-
xa do correio da nossa sede, no Largo da Igreja de S. Pedro, n.º 3, ou telefonando para o n.º 912 192 999.

³$�FDPSDQKD�SHOD�DOIDEHWL]DomR�GHVWH�DQR�GLULJH�VH�SRLV��SULPHLUDPHQWH��j�IDPtOLD�HP�TXH�SDLV�H�¿OKRV�
JR]DP�GLUHLWRV�H�DVVXPHP�GHYHUHV�SDUWLFXODUHV��IXQGDGRV�HP�YDORUHV�PDLV�DOWRV�TXH�GmR�R�VLJQL¿FDGR�
pleno à vida comum duns e doutros. Serão assim levados a avaliar melhor os bens materiais, a melhor 
aproveitar deles com toda a dignidade e a melhor os repartir no seio de cada família e com 
todos os membros da sociedade a que pertencem.” 

In Carta do Papa João Paulo II ao Dir. Geral da UNESCO para o Dia Internacional da Alfabetização 1979
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Ao correr da pena
Guilherme Duarte

Está generalizado nosso 
país a ideia de que a sau-

dade é um sentimento exclu-
sivamente português, que tem 
as suas raízes na epopeia 
dos descobrimentos quando 
os navegadores portugueses 
passavam meses e até anos 
QDV�FDUDYHODV�D�GHVD¿DU�YHQ-
tos e tempestades à procura 
de novos mundos, de novas 
gentes e culturas mas também 
de novas riquezas. Era natu-
ral que os nossos mareantes 
após tanto tempo no mar sen-
tissem a nostalgia do seu país 
e da ausência dos seus fami-
liares, nostalgia essa que al-
guém se lembrou de a chamar 
GH�VDXGDGH��+i�TXHP�D¿UPH�
também que em nenhuma lín-
gua do mundo, para além do 
português; existe uma palavra 
TXH�GH¿QD�HVWH�VHQWLPHQWR�H�
há ainda quem defenda que a 
canção nacional, o fado, nas-
ceu também nas naus portu-
guesas na voz dos nossos 
mareantes, nostálgicos da 
sua terra. Não tenho conheci-
PHQWRV� VX¿FLHQWHV� SDUD� FRQ-
¿UPDU�RX�GHVPHQWLU�HVVDV�D¿U-
mações mas tenho a certeza 
é que esse sentimento a que 
nós chamamos de saudade 
não é um exclusivo do povo 
português, Seria muito mau 
que assim fosse.

É verdade que os 
portugueses são nostálgicos 
por natureza principalmente 
quando se encontram longe 
do seu país Têm saudades 
da família, do nosso sol, do 
azul brilhante do nosso céu, 
da nossa hospitalidade, cada 
vez menos evidente, das suas 
tradições e também, e muito, 
da sua gastronomia. Mas não 
será presunção a mais pen-
sar que só nós portugueses 
temos o condão de sentirmos 
saudades de alguma coisa? 
Será que todos os outros 
povos são insensíveis e des-
prendidos das suas raízes? É 
evidente que não, podem não 
ter no seu dicionário uma pa-
ODYUD�TXH�GH¿QD�HVVD�VDXGD-
de mas saberão certamente 
descrever esse sentimento 
nostálgico que também os 
afecta por outras palavras.

Os leitores do nosso jornal 
que tenham a paciência para 
ler os meus escritos estarão 
agora a pensar: o que terá 

Saudade
dado a esta criatura 
para nos vir este mês 
torrar a paciência com 
esta conversa sobre 
a saudade? Não me 
deu nada de espe-
cial para além de me 
sentir a envelhecer e 
como todos sabemos 
os velhos estão mais 
atreitos às crises de 
saudosismo, resulta-
do da tendência crescente que 
eles têm para olhar para trás e 
revisitar o passado. Também 
eu, já avançado na idade, não 
estou imune a essas crises. 
Quantos de nós não se enter-
necem ao recordar os tempos 
de criança, as histórias que 
os nossos pais nos liam an-
tes de adormecermos ou das 
canções de embalar que nos 
sussurravam para apressar a 
chegada do João Pestana? 
Quem não sente ainda hoje, 
tantos anos passados, a falta 
de um beijo de boa noite, das 
mãos que nos afagavam o 
cabelo e nos aconchegavam 
os cobertores para nos sen-
tirmos mais confortáveis? Só 
aquelas pessoas que nunca 
foram crianças, que tiveram a 
infelicidade de não terem os 
pais junto de si e a quem lhes 
foi negado o direito de brincar, 
que passaram fome ou frio, 
que nunca tiveram uma cama 
quente e macia ou que foram 
sistematicamente maltratados 
não terão boas recordações 
desses tempos. Esses pes-
soas  não sentirão saudades 
desses tempos mas certa-
mente que sofrem ainda por a 
vida ter sido ingrata para com 
eles negando-lhes o direito 
inalienável que tinham de se-
rem crianças. Ninguém pode 
ter saudade do algo que não 
teve, que não conheceu ou 
que os fez sofrer.

Temos saudades dos fa-
miliares que já partiram, de 
pessoas que nos acarinharam 
e já não estão entre nós, ami-
gos de infância, professores e 
colegas de escola que a vida, 
ou a morte afastaram da nos-
sa convivência. Temos sauda-
de de um livro que para nós 
foi especial, de um brinquedo 
que foi o nosso preferido, e 
do entusiasmo e do fascínio 
que nessa época o cinema 
nos transmitia e dos heróis 

que nos faziam vibrar com a 
sua valentia na luta contra os 
vilões e opressores. Eu tenho 
saudades das velhas revistas 
de histórias aos quadradinhos, 
“O Mosquito”, O Diabrete” e o 
“Cavaleiro Andante”. Do “Pim, 
Pam Pum”, o suplemento in-
fantil que o jornal “O Sécu-
lo” publicava aos sábados. E 
quem não recorda também o 
programa infantil da Emissora 
Nacional apresentado pela 
locutora Maria Helena 
Patacho? Crescemos lado a 
lado com heróis que ainda hoje 
admiramos, o Zorro, o Tarzan, 
O Super-Homem, o Tin tin, o 
Robin dos Bosques, e tantos 
outros que nos ensinavam que 
era e continua a ser imperioso 
lutar contra o mal e os maus 
par defender os mais fracos. 
Eu tenho saudades desses 
tempos, e decerto que muitos 
dos nossos leitores me acom-
panham nessa viagem de sau-
dade até ao  até ao passado. 
Não posso deixar de questio-
nar se só nós portugueses é 
que recordamos com saudade 
esses tempos já longínquos? 
Os naturais de outros países 
não sentirão também eles o 
mesmo que nós? Em Portu-
gal chamamos-lhe saudade. 
Nos outros países chamar-lhe-
-ão outro nome qualquer mas 
o sentimento é de certeza o 
mesmo. Não acredito que a 
saudade seja um exclusivo dos 
portugueses. 

Agora que terminei esta mi-
nha divagação, que até poderá 
não fazer qualquer sentido ga-
ranto-lhes amigos leitores que 
este artigo não me vai deixar 
saudades nenhumas..

(Este texto foi escrito de 
DFRUGR�FRP�D�RUWRJUD¿D�

antiga)
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PEQUENOS ESCRITORES 
José Pedro Feliciano Doutor- 10 anos

O ataque Romano

São João de Deus

Santos do mês
Vitor Cabrita

Quando os Romanos 
atacaram, rapidamente 

o Reino dos Celtas, no sul, 
desapareceu.

Entretanto, o Reino dos 
Urbos (Urbilbânia) conquista-
ra, a sul, os Reinos de Nerne 
e Ordo, e a norte o Reino do 
Norte.

 Agora começava uma 
guerra que iria durar quatro 
séculos, e mesmo assim a 
Urbilbânia nunca iria ser total-
mente conquistada.

Os Romanos avançaram 
muito e no século I d.C. já ti-
nham um terço da Península 
Urbânica, e conquistaram as 
praças fortes de Nerne, Int e 

Bel. Mas os Urbos defende-
ram-se o melhor que puderam 
e só no século III d.C. con-
seguiram conquistar a maior 
parte da Península, deixando 
os Urbos apenas no extremo 
noreste. Os Urbos perderam 
Urbon e tomaram por nova 
FDSLWDO�(UEL��(�¿]HUDP�DPL]D-
de com os Romanos.

Quando os Bárbaros ata-
caram o Império Romano, a 
8UELEkQLD�¿FRX�VRE�D� LQÀXrQ-
cia bárbara e chamaram os 
Francos para os ajudarem na 
guerra com os Romanos em 
WURFD�GH�PHWDGH�GDV�ULTXH]DV�
e das terras. Em certa altura 
RV� 5RPDQRV� ¿FDUDP� PXLWR�

debilitados e a Urbilbânia con-
seguiu derrotá-los sem a aju-
da dos Francos. Reconquista-
do o território, entraram lá os 
Visigodos e a Urbilbânia vol-
tou a pedir ajuda aos Francos, 
com o mesmo negócio. Mas 
HP�YH]�GH�OKHV�GDUHP�PHWDGH�
das terras conquistadas aos 
Visigodos deram-lhes terras 
equivalentes do outro lado da 
península onde já estava o 
seu reino. Com apenas cinco 
ataques os Francos e os Ur-
bos derrotaram os Visigodos e 
eles fugiram para a Península 
Ibérica. 

Em 836, a Urbilbânia ata-
cou o reino dos Francos lu-

WDQGR� IHUR]PHQWH�
contra o Império 
Carolíngio conquis-
tando até uma par-
te da atual França. 
Mas os Francos 
reconquistaram-na 
por volta do ano 
950. Mais tarde, em 
1036, o nome de 
Urbilbânia mudou-
-se para Urbânia e 
subiu ao trono Mar-
tim I.

Ele repartiu o 
UHLQR� SHORV� WUrV�
¿OKRV� H� DJRUD� HV-
peram-nos muitas 
aventuras...

São João de Deus, de seu 
verdadeiro nome João Ci-

dade, nasceu em Montemor-
o-Novo a 8 de Março de 1495. 
Com 8 anos foi para Espanha, 
H�¿[RX�VH�HP�2URSHVD�DR�VHU-
viço duma família que se dedi-
cava à criação de gado. Nesse 
trabalho de pastor permane-
ceu até à idade adulta, sendo 
apreciado por todos. Durante 
esses anos, foi amadurecendo 
o sentido da sua vida, pas-
sando pelas dúvidas próprias 
GD�DGROHVFrQFLD�H�MXYHQWXGH�

Por volta do ano de 1523 
combateu como militar no 
exército de Carlos V. Voltou a 
sair novamente para combater 
HP�������GHVWD�YH]�HP�9LHQD��
UHJUHVVRX�j�*DOL]D�SRU�PDU�H�
visitou o santuário de S. Tiago 
GH�&RPSRVWHOD��VHJXLX�GHSRLV�

para Portugal, onde soube da 
morte de seus pais.

Sentiu então, fortemente, 
o chamamento a seguir Jesus 
Cristo, dedicando-se aos po-
bres e aos doentes. Voltando 
a Espanha, passou alguns 
meses em Sevilha, Ceuta, Gi-
EUDOWDU��H�¿QDOPHQWH�*UDQDGD��
RQGH�VH�¿[RX�FRPR�OLYUHLUR�GH�
livros religiosos.

Em 1537, no eremitério 
dos Mártires sentiu-se tocado 
pelo sermão que ouvia de S. 
João de Ávila e, no mesmo 
instante em que o pregador 
pregava, o pacato livreiro mas 
inquieto cristão, ajoelhou-se 
e gritou: "Misericórdia Sen-
hor, que sou pecador", e saiu 
pedindo perdão a Deus.

Escolheu São João de 
Ávila como seu mentor, e foi 

em peregrinação ao santuário 
da Virgem de Guadalupe onde 
permaneceu algum tempo, 
voltando depois a Granada.

Trabalhava, pedia esmo-
las, recolhia os pobres, a 
quem se dedicava por inteiro, 
QR� LQtFLR� VR]LQKR�� DWp� TXH� VH�
começaram a juntar a ele os 
primeiros discípulos. Tinha 
uma linguagem particular 
(original) de pedir esmolas: "ir-
PmRV�ID]HL�R�EHP�D�YyV�PHV-
mos, ajudando os pobres". 

Foi pioneiro na história a 
separar os doentes por pato-
logias e a dar uma cama para 
cada doente. 

Foi um profeta da caridade, 
chegando a todos os pobres, 
tolhidos, feridos, desampara-
dos...todos tinham lugar. 

No seguimento da sua vida 

religiosa, fundou em 1539 
um hospital inovador para a 
época, ao qual deu o nome 
de "Casa de Deus", já que em 
cada rosto que lhe chegava, 
via o próprio Cristo.

Com a ajuda de alguns 
companheiros que se juntaram 
D�HOH��RUJDQL]RX�D�DVVLVWrQFLD�
conforme os pobres precisa-
vam, e foi aí que o povo, ven-
do a sua bondade, começou a 
chamá-lo João de Deus. 

Com a coragem dos pro-
fetas, denunciou as injustiças 
VRFLDLV��D�GHVXPDQL]DomR�GRV�
KRVSLWDLV�� HUD� D� YR]� GRV� IUD-
cos e excluídos, no meio de 
uma sociedade marcada pelo 
egoísmo, e pela injustiça, fa-
]HQGR�VXD�EDQGHLUD�D�SDODYUD�
Hospitalidade.

No dia 8 Março de 1550, de 

joelhos entregou a sua alma a 
'HXV��WLQKD�QD�PmR�R�FUXFL¿[R�
e morreu como tinha vivido: 
de joelhos perante Deus, ab-
UDoDQGR� D� FUX]� UHGHQWRUD� GH�
Cristo. 

Os seus companheiros/
discípulos fundaram outros 
hospitais e embarcaram em 
missões pelos cinco conti-
nentes. Espalhados por 50 
países, em 300 obras apostóli-
FDV��¿]HUDP�TXH�6mR�-RmR�GH�
Deus se tornasse patrono dos 
doentes, dos hospitais e dos 
enfermeiros.
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